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'AU monopolio dos 'tah'acos

_lc-

Não se pode cemprehendcr

que um partido liberal avançado

seja o primeiro a restaurar o sys-

theuia dos niono¡›o|ios. e demais

a mais assumindo para isso a di-

ctadura.

Se não estivessemos em ves-

poras d'eleições seria difIicil de

advinhar se viviamos sob o reg¡-

mrn absoluto, se sol) o regimeo

constitucionall v

. O ministerio progressista du-

rante os poucos mezes da sua

gerencia tem successivamente

promulgado .leis alterando funda-

¡ mentalmente todos os ramos da

administração publica sem que

uma só vez se apresentasse peran-

te cortes a responder pelos seus

actos. A dictadura concedida em

circunstancias normaes. sem um

poderoso motivo que a justificas-

se, torna arrojados os ministros,

' que, -eScudados-no favorvdo .'aço.

.não attendem ás reclamações dos

n ¡opprimidos, nem aos 'attaques da

imprensa. .

tw t; _ .ZAgora-mais 'uma vez a dicta-

-_ .dura foi: empolgada para que o

ministerio podesse al seu“salvo"

x decretar- o 'nmnopolio do tabaco :

ral restringisse a liberdade industrial

com medidas prohihitivas e re-

proSsivas: e se mancommunasse

com os grandes industriacs para

que estes mais facilmente podes-

semoexplorar, garantindo grossas

luvas aos ministros.

l;'llu'imrde -attentorio contra a

liberdade iodivuld'alt este contra-

cto é: odidzissimo pelascircuns-

ta ncia-s que otemaccom'panhado:

'emaistum favor concedido aosami-

1.. gos.de :que uma 'operação finan-

cei'ra :1 e mais do que¡ tudo um

Í' 'i - W '

;becos ;senhora ha muito da idea

:'.tdo'lministro da fazunda. alliada

,comnel'le para' a-«exploração do

l monopolio :principiou comprando'

'as ¡differentes fabricas de tabaco

existentes ao: reino para desviar

'aa concorrencia e monopolisaro *

fabrico. v

A

Quando se realisavamzas ope-I

rações toda a.im;preosa§e levan-

tou contra «este simulacro de mo-

nopolio e ainda se nao sabia que

isto entrava no plano do sor. Ma¡

riam) de Carvalho.

Só duas fabricas resistiram à

exploração da grande competido-

rai. Comtudo no'vas Companhias

se organisavam para explorar o'-

fabrico do tabaco e essas compab

nhias estavam já munidas das

reSpectivas licenças quando o*mi-

nistro da fazenda sem se importar

   

  z' Athmpanhia-tNacionaldo Ta- '

I

de ferir direitos adquiridos pnbli- q

cou o decreto dictatorial de 2¡ de'

de Janeiro e a addirção da einen.

da de '28 do mesmo mez.

N'esse decreto estabelece-se

que nenhuma fabrica de tabacos

pode ser montada. nem tão pouco >

ampliadas as existentes: e no art.

3 do decreto addicional diz-se que

«são declaradas caducas desde a

'data d'este decreto as licenças, l

estabelecidas pelos decretos de

.'2L Ade outubro de -l863 e 22 de

dezembro“ de'iSGi, concedidas às

fabricas de tabacos, que ha mais

de 3 mezcs tenham interrompido

a sua Iaboração c, como conse-

quencia d'cste facto. a expedição

e venda de productos do seu fa-

brico» V '

Num-a se poderia suppor que

um ministro mancommunado com

um grupo de exploradores tivesse

o arrojo de levar a tal ponto o seu

favoritismo.

Publicar um decreto somente

para alfastar concorrentes d'uma

.fabrica quando a coucorrencia era

necessarias utilissima para o the

souro publico, só o poderia fazer

o snr. Marianne de Carvalho, po-

bre ainda lia pouco e hoje rico'.

um dos nossos maiores capitalis-

tas. q

Qualquer governo por mais

contrario que seja aos principios

liberaes. tem sempre favorecido

as industrias. porque é pela pro-

tecção que ellas attingem o maior

.grau de desenvolvimento; mas o

.governo progressista. tendo ao

leme o_ snr. Mariannodc Carvalho,

o homem dos syndicalos, nãosó

as não. proteja; mas mais ainda

proliibe-as. condemna-as por mein

de 'decretos ioiquos. publicados

etc-abrupto para não dar logar aos

industriaes precaVerem-se.

O thesouro somente poderia

lucrar pela concorrencia; e essa

'affasta-se calculadamente para que

a Companhia Nacional de tabacos

possa auferir grandes lucros e

pagar ao ministro os favores que

elle lhe dispensa.

Só em graves crises os gover-

.nos lançam mão dos monopolios.

como por exemplo: no caso de

guerra. E ainda mesmo assimo

povo reage, lucta, como esta suc-

cedendo na Altemanha. onde sob

a capa do receio da guerra se

“quer implantar o systhema dos

monopolios dos labacos e da

aguardente.

O partido progressista-hino;

rico .inscrevia i'na sua bandeira,

como facto glorioso. á'e'xtincção

A dos monopoiios: o honrado e al-

tivo Duque de Loulé_ vibrava esse

golpe Sobre .os arrangistas, um

grupo de especuladores' que do

mãos dadas com ministros mais

ou menos concussionarios, suga-

vam o paiz. Mas ao snr. Marianno

de Carvalho que lhe importam as

traduções historicas do partido

em que'viv'e. à sombra do qual se

vae engrandecendo? * W

O nobre e honrado Duque'não

transigia' cõm os: tromphos; era

pobre e não qheria eiiriqueCerà

custa da sua dignidade: digno

não queria vender a sua conscien~

cia por algumas dezonas de con:

tos: altivo não se curvava aos

syndicateiros. Por isso morreu

pobre, e o sur. Marianno de Car-

valho com bem poucos mezes de

ministerio construa palacios, e

um dos grandes capitalistas : por

isso o Duque de Loulé morreu

como honrado e o snr. Marianno

de Carvalho ha-de 'sempre ser

chamado o' homem das tractad ”th

A furia do ministro da fazenda

em semelhante questão tem ido

ate ao seu ultimo ponto. Não con-

tente em ter estabelecido a pro-

hibiçño de se ampliaro fabrico do

tabaco, quer reduzir, aniquilar as

fabrieas existentes l

Em Lisboa a Companhia Luzi-

tana ahrira novamente a sua fa-

brica de tabacos antes de appare-

cer publicado o Decreto definiti-

vamente. Estava portanto nas

condicções exaradas na lei para

que podesse continuara Vender

e fabricar. O decreto publicado

só podia ter execução em Lisboa

3 dias depois de publicado (art.

L° da Carta da Lei de 9 de Outu-

bro de 18H), como é pois que

se foram intimar os 'directores e

proprietarios da Companhia para

que em harmonia com o decreto

fechassem as portas da fabri-

ac?

A illegalidade éra manifesta,

'os desigarios do ministro estavam

patentes; elle queria añ'astar da

concorrencia mais essa fabrica

para que a Companhia Nacional 6--

casse mais á vontade. se podesse

locupeletar á custa dos consumi-

dores. aíl'astaudo a Companhia Ln-

'zitana do concurso que se vae

abrir para o monopolio. Por isso

os directores e proprietariosnão

quizer-am assignar as intimações,

nem tão pouco obedecer ã anoto-

ridade que assim abusava desca-

radamente da lei.

Ainda ha mais: [Ia pouco ti-

nhase organisado em Villa Nova

de Gaya uma companhia de taba-

cos: a essa companhia tinham si-

do concedidas as licenças de que

fall-am decretos de *21 de outubro

de 1803 e 22 de dezembro de

l864, mas como era necessario

favorecer os arranjistas, o sr. Ma-

rianno de Carvalho não deu auc-

torisação para a nova fabrica se

'abrir e entretanto fez publicar o

artigo 3.° do decreto de *29 de ja~

ueiro ultimo onde se diz que fica-

vam 'cassadas as licenças a que se

referiam os decretos citados, só-

mente para impedir as reclama-

ções _da companhia de Villa Nova

de. Gaya. '

Para' que um ministro se ar'-

roje a praticar tães violencias' e

necessario "que os interessados

lhes paguem bem esse arrojo, e

o snr. Marianno de Carvalho não

e homem' que se abalasse a some-

Ihaute empresa 'sem que grandes

lucros lhe sejam garantidos.

São já muito sabidas as ma:

nhas d'este ministro. Pobre ainda

ha mezes apparece-nos nm dos

;maiores accionistas da 'companhia

-dos caminhos -de ferro Norte. e

Leste, pobre ainda ha' pOuco manà

dou construir palacios: pobre ain-

da ha pouco sera um dos maiores

accionistas da companhia Nacional

de Tabacos: pobre aindo hn pou-

co e jà um dos maiores capitalis-

tas.

Sã, Passos, Fontes e outros

foram ministros muitos annos,

sem que a sua riqueza augmentas-

se, porque foram ministros hon-

rados: Marianno de Carvalho e

Emygdio Navarro enriquecem em

poucos mezes.'porque são minis-

tros. . . . . modernos. '

Poupar CONCELHIA

 

Roubo da eleição dos

quarenta maiores

contribuintes.

 

O

Por mais de uma vez aqu¡ te-

mos demonstrado que a auctOri-

dade administraclíva empregam

todos os meios para cem-er levar

d'assalto a eleicção dos quarenta

maiores contribuintes. Ainda nin-

guem nos disse para que serviam

os bordões e armas de_ fogo que

nos dias 7 e 8. estiveram na ad-

ministracção do concelho e nas es-

cadas que davam ingresso para a

sala da camara que devia serio-

calda assembleia: ainda ninguem

nos disse para que andavam na

Praça nos dias referidos, os cace-

_teiros das auctoridades armados de

carabinas e paus. e contudo todos

os habitantes da Villa. viram os

bordões e as armas. viram os ca-

cctoiros dando morros aos qua-

renta-maiores. ,

E apesar de tudo isso, como

as anctoridades temessem que os

quarenta-maiores podessem resis-

tir ao attaque da turba de propo-

sito embriagada, mandaram adian-

tar quasi duas horas o relogio da

Capella de Santo Antonio para

que se os eleitores por ventura

chegassem, a assembleia já estar

fechada. Isto fez-se tanto no dia

7 como no dia 8 e mais do que

uma testemunha o poderá justifi-

car.

Mas para que insistirmos mais?

não estão todos convencidos da

verdade do que temos demonstra-

do? não saberá lodo o concelho

seria impossivel vencerem tanto

esta como as outras eleicções se

não livcsscm einpregadoo cacete,

as arruaças? não o demonstram

os numeros os processos crimes

quepor tanto tempo foram abafa-

dos,mas que já agora vão saliindo

a lume?

E verdade que o governo mau-

dou para ah¡ um administrador

d'Oliveira d'Azemeis syndicar';

mas como syndicou elle? quem

chamou? consentiu ao menos que

as testemunhas deposessem tudo

quanto sabiam? procurei¡ infor-

mar-se da verdade?

Nada, absolutamente nada, a

syndiranciafo¡ o que nos disse:

mos logo em principio que seria

'--uma comedia depois de uma

tragedia: a chacota depois das la-

grimas.

Enem outra cousa teriamos a

esperar do sur. José Luciano de

Castro que já uma vez faltara a

sua palavra d'honra comprometti-

da sobremederente. O sor; .lose

Luciano sem a virilidade que deve

ter todo o estadista tão superior-

mente collocado, deixa-se imluzir,

arrastar pelo snr. Francisco de

Castro Mattozo Corte-Real e pelo

P.“ Carril os dois protectures da

malandragem que por ahi trapa-

ceia ignobilmente. arrastando pela

lama a nossa dignidade e a nossa

honra. _

  

Nem d”outro modo podemos

avaliar o procedimento «do sur.

Jose Luciano de Castro em tão

momentoso assumpto. Decerto

repugnariam à consciencia do sr.

ministro do reino os actos vanda-

licas e selvagens que os seus de-

legados de confiança aqui estão

praticando, mas la estão os meo-

tores para lhe densar estas vergo-

nhas. e -

O sur. Francisco do Castro

quiz fazer d'este circulo um burgo

podre onde dominasse à vontade;

quiz ter um circulo às ordens para

com elle premiar os serviços d'al-

gum seu adepto e como não po-

desse vencer legalmente mandou

a turba arrancar e espancar para

conseguir os seus fins.-

Tamhem o sur. Francisco de

Castro quiz ser rico e para isso

empregou os meios que pode. e

'afinal conseguir vencer todos os

obstaculos. Vé-se que é o homem

dos estremos; v

Que importa que alguem sof-

fra, que um povo sejaiveceado?

O snr. Mattoso esta bem longe e

não lhe chegam aos ouvidíos os

ais das victimas, nem as maldic-

ções dos Condemnados; quando

tiveram de expiarynas cadeias os

seus crimes. Conseguiu e ser-lhe-

á bastante isso. - -

As responsabilidades que de-

pois lhe advierem pelo seu'mau

procedimento, 'arroja-as'. como fez

no anno passado, para... se não_

comprometter. ' › t

Vem proximo asóleicções de

deputados e o despaclm de pro-

nuncia ainda decerto demoraria;

por isso é possivel* que elle ainda

anime os seus-adeptos a conti-

nuarem os espancamentos eas ar-

ruaças. Depois talvez venha uma

amnistia e elles estarão saltos:

Entretanto a chamada ¡comis-

são¡ do recenseamento vaefunc-

cionando e é possivel queaprovei-

te o seu trabalhoe se.. . não ti-

ver algum contratempo.

A BATOTA

Todos os habitantes do cence-

lho sabem que o Cunha não exer-

ceu a clinica do 'Hospital ha ja ap-

; proximadamente dous annos:: to-

dos sabem tambem que durante o

tempo que a exerceu foram apre-

sentadas a camara muitas quei-

xas, dizendo-'se e ' provando-se

n'ellas quefo Cunha levava dinheiro

aos pobres. que se negava a ir ás

casas aonde o chamavamiquando

_ via que lhe não retribuiamiavan-

cajadamente os seus serviços: to-

dos sabem que tendo o Cunha

obrigação de ir exercer a¡ 'clinica

gratuitamente, em tres fregnezias

do norte -Esmoriz. Cortegaça e

Maceda-nunca lá foi, o que le-

vou as juntas de parochia e pro-

testaram. _

Pois bem. apesar d'iSSo tudo

a camara pagou-lhe até á data em

que prestou legalmente cs seus

serviços. Deixou de ir ao Hespi-

tal e nunca mais recebeu. nem tão

pouco elle reclamou paga; -

'Agora porem as censos' muda-

ram. Por meio de todas' as tran-
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p'ii'tiniiÊiTu-ias”possiveis'e impossiveis

de se acreditarem o Cunha conse-

guiu apossarse da presidencia da

camara. D'ahi até a um assalto em

regra ao cofre camarario pouco

faltou. p '

' Por leinbrança da camarad'O-

l, _ _var a commissão executiva da Jun-

ta Geral approvou o orçamento

da.- camara trausacta com a modi-

«ücaçao .saguintexque se- lançasse

na verba necessaria para pagar ao

Cunha todos os ordenados até a

,dezemhronltiulo. Quer wdizer: a

ü J'cÓTuTuissíiõ'EXeduliva, ha toteziiido

, .ounosso o concelho, beneliciei o

_ A amigo «Cunha com 60030001'eis,

4 'que ;elleknâo !ganhou _e que“ nos

Ú.,u5,o_ tiohatnos obrigação de pa-

: t ' gar'i" 1 ,

' . i , Foi, uma hatota descaradissi-

.. Ima; ,foi um pagamento avultado

.m quem concelho tem de fazer a

-l, quilombo cabeça detodos os ar-

_ LL.,ri_nieoii'os,_.o t'onieutador das ar-

rnaças.

.. , .- _| .Seitcommissão executiva que-

_ria fazer favores aos amigos que

:osfdzessemasp custa do bolso de

cada, pm; dos seusA membros. se

_ -_.;não. ,à !custa dabolsa dos contrij

- _bilintes do, nosso, concelho one

“pi.,naçi estapara pagaraocunha ser-.

. . _ _vices_ que. nãopreston, _

: v ' Ah¡ tem 'es eleitores a razão

.z, .dosespancamentos para' impedir

.. ._ ;quegawopposição fosse á .urna nas

., _.zeleic'ç'oes @mandaria Tanto o

'i

_GunbaCOmO os ontros,'tinliam fo- a

.;- _m “muita foineoqneriamcomer.

A ome dêvoravaose por issogse

. ..vv .arremesso-am_ ;pampa .lncta sem

v_ .a seaim'portarem resultados; eram

,, Í,.cotrnmo's;lobo_s,q,uo em quanto .tem

;o 'fumelaccometton os rebanhos am-

.-,g;ida_¡¡qpe os guardadores andem

l“parto e quando estãosaciados fo-. a I V . _ _

' - ' .Soares Pinto ,foreieito _vereador

emi i8857serviu messaqnalidap

r.“ 35%' «'-i ?i- i " ,5 i

. Faturameaue determinou o

Cunha e os outros aparrastarem

com os _perigos 0,00m os preces:

'-.SQSicrimeS-r.: :V 1..

z. 3,¡¡;.El_les ,viamza Estrumada,,.enor-
iv

_ , ,4; me._vastis_simag aonde poderiam ar- .

ranjar o dinliciro..~q'pp lhesfalta.

a amarelada iniscopre i0 seu 30.2'

-« :Modernismo a prevaenneiagm A

, &camarineauna Wiltltàmlüra .sem.

,pnmiuiwqmsatha [Lessa venda.

.ip-.p, ;a ,que o.,Çunha não pode ven-

ceu antenado, .porqueçfaz ,parte

.ia.islaicamarargiiueve *lâmpada ea:

rdtacporqueos sons serwços são.

~defeitogratuitamente para _ caçar

.nubaleitoreszx ia que_ sem' rendimento- v

.p ,› somopudesustentar, o dinheiro

__, ,tem _de sahirazdialgpma parte; e
\'-

decertogque _a'<,E$l.thiqua .não e_

tão pequena que 400 eu 200 pi-

nheiros 'por-anne possam fazer

falta. -_:“_v;1 JJ_ .

Enirét'antii' os' 'GOOdOOO rats,

.Magma ,recebidps de., mao beijado

.wvãe sorrindo. para. ,os ringtones;

enterra ellsiiemiirese tratamen-

-gs, ainda; torque. clic náuseas que
__ _gseryem !gratpttatpente _separa be-

-'="='Ã¡ .vlimuquqvof 2 .2 r «'t -

_ _à ', ¡larga! ahhistoria dos Cu-

. _,hhas.e,.o ,povo aindase lembra

miuiiñlii descalabro processos en-

_._ ;._ .ltre fa campanhas do GuerrapMa;

of :19499 '

»w Oiii??

1“dedicamooo reis' o?
i: i '332m logo! GW. i' audi'liçiil'lal'a. Mim““

mppossepmpstra,claramente o qua;

¡maliade ser _a_ gerencia municipal _d'ese

gente quesçnelqvona custa de

.espancameotos e t e arruacasi

,.. r '_. osptocessos_ ranpregados_ cor-

" :respondem aos homensque os ap-

,meveitaram e seria.. loucura aero-V

lQM"“,gllapittáeliçãtt dfaqnelle que-

__ ,começam :dividindoa presa ¡num--

-r vacâpal'ppr sd'i ¡

í ' rampas não_ tica com aanelhor

.m [metano tolo papão_ temparte; por

'i'm' »aos régua maneira tam arte,

     

:apelar de ser um negociante em

- muito doente!

;.zeudo ,nesta arrematação d'ahna

:ñlllir'iatvsiãfihttl'aad'a Saude! e_

1,_ “Diz o .dictadpàqnem parte e _

 

quando mais não seja a do P.“

Antonio Vieira.

A batota não foi mal feita, res-

ta saber se o povo a tolerara.

WW

ESCALPELLANDO

_._.

«As iuterrogações-perguntas inno-

centes -approximações-confron-

tos-datas o factos. sobre a. epi-

graphe _o escalpcllando - do Espo-

etm. seguidas a auxiliadas. se ao

Espectro convier o aprouver, pda.

CARGA_ UOSSOS

E) verdade quo o snr. _Antonio

Soares Pinto foi accnsado n'estaw

Comarca 'de ter com Joao Lopes

ÍJ'Oliveira Ramos espancado e fe-

rido perigosamente o seu visinho

snr. Manoel (mliveira Barboza.

que ambos andaram homisiados,

e que o snr. Francisco Fragateiro

lhes prestou serviços, n'este pro--

Acesso crime; como é verdade que

0 snr. Aralla' ua segunda-feira

d'entrndo de 18,68 0 soccorren e

lhe valeu na praça i -.

. . E' verdadeniuoo sur. Antonio

SoaresgPinto'foi o presidente da

assembleia eltitoral primaria de

Vallega em. 1883, que e_vitnu a

› tentativa do roubo da urna, gnar-

;dando-a rom outros eleitores. que

_requisitou como presidentes_ for;

ça militar e .promovepo castigo

_ dos criminosos¡ etanto ;que Joao

;Lopes d'Oliveira Ramos, pronnn-;-

ciado n'essesatteutados sem fian-

ça. declarou que o havia _de matar

e que com esse intuitoo esperam(

E' verdade que o snr. Antonio

;de em 1886, o tanto que foi accu-

sado_ de: não estar'àaltztm do Io:

gar ' por. ser¡ o um_ taberpeiroe. não

negociante de. poucoescrupu-

loaol _ i i a A

'E' verdade que osnr. Antonio

Soares Pinto @vereador da camara

íntrztzo em '1880 e_ a ,alnzacrrá

d'ella, ;e tanto que o sur, Antoni i

Sdares Pinto se UCCUpH diaa dia

eresoive com 0 maior desvelo to-

dos os seus negocios e-imeresses,

larga escala, muito occupado; e

E' verdade que 0 snr. Antonio

Soares Pinto arrematon o real da

barra d'Ovar e (Poutros Couce_-

lhos, acompanhado d i sen actual

presidente, que o anima va e lhe

asseguravaque cá estava a cama-i

ra. :1 .

Não_ é; verdade quero _snr. Alu-

tonio_ Soares Pinto assignesse o_

,auto dos _in'ipostos _municipaes_

dOvar comoiarreiuatante, epsim

o, snr. J()ãl)*i“ill'i_ü Gomes Pintor

mas é verdade que o snr. Auto.-

nio Soares Pinto assignou o auto

d'arremataçño como vereador, fa-

oiua elde topa a tnçlp,_ e que, ape-

zarsd'assiguar o.auto como verea-

dor, eo' arnemajtacnteidefacto e o _

vo dinheiro pocqqe..é .cousatu

d'elle já ha muito não confiam.: ._

de; direito_ _que ñscalisa a sua co-

brança; que põe e dispõe desem-

pregados .e de,tndn,pe,que ate já

.se .quiz- fazer representar emjuizo ›

na qualidade. (feat-realmente, não

se vcontentando em-Ser patrão e

_chefeoccuito da sociedade, da qual

ê atom viva etapa a tudo, como

da camara iutruza?

V . Sexo Espectro quizer mais

aclaradas as suas interrogações,

será' satisfeito.

Carga d'Ossas.

 

LETRAS E naus

RISCOS

_-_

 

A fuga. do Berlengas-A' espera

(lie Placo.›-Os vereadores dos gal-

as.

 

Elle vae-se embora, não pode

aguentar a vida maldicta _que o

arrasta para o roubo. depois de o

faser cair no lodaçal das infamias.

Juigava que subindo podia dispor

a. vontade do que não éra d'elle.

Desgraçadol não via que oJoão

(JarvOeira o espiava constantemem

te soltando o grito=não cameras.

Mas e verdade que já uma voz elle

illudira a Vigilancia do seu espia

c abocauhara 0003000 reis; mas

o espia redobrou de_ cuidados e o

Berlengas, o desgraçado Berlen-

gas nunca mais pôde roubar.

, _ Elle jà quer fugir. Correr até

terras distantes onde anão conhe-

çam. onde possa passar por hon-

rado. mas là mesmo o presegnira

aalma de João Çarvoeira. o pobre_

assassinado .pelos Berlengas anti-

gos.. proximo à Cova do Frade.

Elle mais dia. menos diaalvo-

ra. Se elle não conseguir poder

vender toda a Estruniada, :esse

campo de exploração para onde

lanoapconstantemeute as vistas

o elle alvora mais dia. menos dia.

AE o Joao_ Carvoeira terá tam-

bem de, emigrar, abandonar os

gratos: pinheiros, là sombraidos.

quaes asua alma se tem abriga-

ndo, olhando a modesta capellita

_que fora arrasada. eespreitando

o o moderno herdeiro do Berlengas

vil. de sorriso amaro-[lo, odiento,

poço de veneno, alma ruim, viu-t

gativa. v

' _ OBerlengas alvora.

J.

'n i

 

Elle davia !vir na quarta pela

manhã. O ex-caixeiro ja tinha pre-t

parado as suas queridasbombas

chiuezas_ parabo saudar napassa-

lgem. 0 Farrapeiro empunhava o

f trabnco para dar a descarga.

'WO Mangueira experimentam

as suas .largas goelaspara soltar

o primeiro viva. O Zezetge destav ,

pava o pipo .paradhe oil'erecer c

primeiro copasio. 0 Luzas fazia

em :papelão as armas reaes para

collocarv _em martarens a passagem

e _agradecer os 600 reis diario-s.

O Victoria idem. 0 Mineira levava

os foguetes .para dar o signal da

chegada. .lo iilho de Antonio Mr¡-

_poel (com licença") para saudar' o.

compadre. O' Luiz trazia a sacba

_ para 'ver se; elle the! pagava.

De _todos só .o ultimo não es-.

_- parava _pelo subsidio das 1:000

p libras do snr. gavsrno.

Que grandesesporanças ellos

mntriam de pagar :i musica e de

se regularem a si proprios.

E julgavam estes_ pobres dia- q

bos que se o Place trouxesse di-

nheiro 'serialparia ellos! _ -

O Place não .veio, .nem trouxe

Toda_ a :roupa ficou. triste e

'mais do que todos alex-caixeirb,

porqueqaünal. de Contas_ se _elias

viessem, as 4:000 libras, .não vi-

nham em fraca maré. . .

 

: Ninguem os viu, mas e verda-

de. . _ 1

; Lembram-sc os meus amigos

d'aquelle celebre logar. para um

barco. V .

Ohl 'que tempos aquelles, se

_ os; pittiassomos ca apimenos uma

vez cadamez. p . _

   

  

   

    

  

  

   

  

  

  

    

  

  

,, _os ajudaria pagar osralotes.. . .

_ ----“--v-›:_

-Então porqnei-perguuta-

ram ao interlocutor.

_Porque era nm nunca aca-

bar de fraugãos. Aquelle homem

não fez outra vida Senão mandar

canastradas, mas foi o mesmo que

nada.

E os frangãos iam-lhe picando

na garganta como outras tantas

sestas. porque a consciencia re-

ruurdia-lhe.

Vendera-se por alguns poucos

frangãns mas o cheque fora gran-

de, muito grande. Nem o verea-

dor do plonre lhe valera, ess::

tambem se vira entalado.

E por um terem abandono

Seed/tai ' 'A ' '

r Ismael.

W

Aqui d'el-rei ladrões

Acorda povo. ,porque se não

acordns Os pinhaes municipio-s.

que são teus e que sorvem d'a-

hrigo atua propriedade. antes de

seis mezes teem desaparecido; e

Senão haja vista o que se tem ron-

bado ha ummez. desde que a ca

mara intruza e do cacete governa!

Abaixo, povo, os ladrões dos

pinhaesmnnicipaes, abaixo os Ia _

drões que em .novembro ultimo

proclainaram a sua destruição e

O roubo, e que agora os estao ron-

caro l -

Al'lerta, povo. olha queosqne..

foram -tens sicarios e assassinos

são os que te estão roubando ago-

ra em proveito seu doque só era

teu A'vante, povo. olha que àma-

,nhã sera tarde, porque estarás

roubado detudo l

Não esmoreças. nem te deixes

abater. confia, povo, no teu direi-

to e na tua justiça. o

Sabes, como acabaram os teus

. assassinos e ladrões antigos, e os

actuaes não terão melhor tim.

_porque san mais torpes e prever-

.sos. mais vis e infames l'Nao os

Conhenes 'I Queres os Seus nomes

e os seus leitos F?

Breve os terás.

' Novidades

(os llmonados em. a-

ipe-rtos _Us limonaitlas ainda

nao _pagaram a musica, aindanão_

pagaram aos vendeiros de Esmo.

_riz; de Cortegaca,e de Vallega,

ainda não pagaram aos foguete¡-

ros.

 

.omquanto não vier de Lisboa o

Piaco que foi pedir aos ministros

subsidio de @5003000 reis para

Pagai, liinonadas, porque o subs

¡Sidio não'vemi ›

!medico Lilith“, Baptista, Soares:

Pinto e Jose da Costa e Binho. ca-

.valgando osseus ginntespassa-

ram em revista ospinhaes muni-

cipaes. . -

Ignore-se por emquanto se fo-

ram viswsas, se a sua destruição

vaea bom caminho, mas sabe-se

já que o passeio foi o resultado de

operações bem combinadas. ~

Diz-se que lt cavallo dt) Soares

ia pensando n'um monte de palha

e iava.

-.- Disseram-nes que ha dias o

Romão' eomprára ('7) 'um Pínheiro

   

  

bando com a mai'ir andacia e des- .

Dizem elles que não. pagam

. , 'Adeus Estrnmadan- O y

 

por._.. não se sabe por quanto e

que Ievzira para casa quatro!

Bem dizemos nos que o sr,

Meda tinha razão amarrastar para

sua casa quanto podia.

La diz o dictado: este mundo

e de quem mais o ganha e o ceu é

de quem mais nrrepenha. _

Laraplos.--l')os dous lara-

pios que l'orznn presos em Cortega-

ça um ja foi remottido para as ca-

deias da Villa da Feira porque es-

tava promncado n'aqnella comar-

ca, o outro está preso ainda nas

cadeias d'esta villa para averigua-

_goesw ' '
0 . ) . v '¡osnme-se que este ultimo se

acha simplicato n'nm rrime grave

occmrido ha pouco em Ovar.

Os crimes do dia 7 de

Janeiro. -Qninta-t'eira foram

inquirnlas as primeiras tres teste-

munhas no pl'OceSsn crime que o

ministerio publico move pelos

acontecimentosdo dia 7 dejaneiro.

Se o sr. ministerio do reino

se quizer informar da grande cum-

plicidade dos seus ajentes. não

mande fazer sejndicancias vergo-

nhosas e torpes. peça uma publica

forma dos depoimentos do proces-

so crime e então. verá a ›verdade

nua e crua. perante o poderjudicial

nem hambritos nem sucenas.

Alvlçaras. -n Dão-se alvi-

çaras a quem vn' na administração

do concelho algum dos adminis-

tradores mandados para exercer

tal cargo. 2 '

-- Dan-se egnalmente alviça-

ras a quem descobrir oque tem

feito a junta de Parochia desde

«que foi nomeado. .

A' pancadas-»Ha dias .ln-

sé da Fonseca ltonitn, por appel-

tido o Zezere, estava bebendo na

taberna do sr. Seineão d'Oliveira

da Cunha. Como este individuo

não pode estar sem provocar'diri-

giu algumas palavras mal soantes

a um seu companheiro queih'as

[ez pagar um tanto caras. applican-

do-lhe o devnio correotivo. r

A anctoridade administrativa

não interveio. -

w Este Zezere quasi todos os

dias e nnutes se eiitretem a dis-

parar tiros e arl'emnssar bombas

de algodão polvora quando' passam

alguns cavalheiros que não são af-

facto à... . politica limonada;

Um valentão. ~O José

do Antonio Manoel é um valentao,

toda a jante por ahi o sabe. Pois

este sr. ha dias foi a casa do san-

cho. um encheiro. e a propbsito de

qualquer coisa principion'a insul-

tar¡ a.;mnlher d'este sujeito e se-

gundo nos contaram deu-lhe um

valente sóco. Mas não pensem que

iieou sem reSposta : a mulher ven-

do.-se mal tractada ¡.iegou n'nm

pan e den a valer a ponto de José

do_ Antonio Maan ter de fuizir.

A anctoridade não-investigou

e... rcabo-m.

Oontradança.-Agora já

_sabeun›s. O snr.. Lanangeira pas-

sou a ser :unauuense da camara,

sendo nomeado para amanuense

da administração do concelho o

snr. Jose Maria; . . (com suas l¡-

. Fica¡ portanto sendo| o snr.

José Maria. . ;.Çcom sua licenci)

ainannense. da administracçâo do

concelho, .escrivão de juizo de* paz

e louvado. . i , a

Ao digno delegado do pmcu-

radnr regin u'esta comarca per-

guntamos se o snr. José Maria

pode ser nomeado louvado em

qualquer iuventario tendo elle de

exercer aquelles dons lugares e

principalmente o primeiro?

Parece-nos que não pode..

Pagamento.- Dizem-nos

que .foi demittido de aiferidor ca-

marariovoi snraFraucisco Aguada,

sendo nomeado para identicolo-

canoas). i A .



gar o snr. João Antonio da Silva

por appellido o Canellas.

Parece que o logar tinha mu¡-

tos pretendentes. mas onomeado

recommendou-se por. . .. diatri-

bes.

A Imprensa estran-

geira e o sr. Fontes. -0

correspondente do eFigaro». em

Lisboa, enviou aquelle jornal o se-

guinte telegramma em data de 23

de janeiro: - :U general Antonio

Maria de Fontes Pereira de Mello,

que 'acaba de morrer, havia nasi:i-

doem 1819. Tinha por eonSequen-

cia, 68 annos. Chefe do partido re-.

generador, este brilhante e habil

homem d'estado exerceu por inn¡-

to tempo o primeiro papel no go-

verno do seu paiz. O rei sentiu mn¡-

to a sua morte, que o priva de um

servidor muito delicado e muito

leal, e das luzes da um conselhei-

ro apreciavel. sobretudo nos mo-

mentos de crise parlamentar, em

que o tarto, o espirito pOiÍlÍCn. a

_ prudenciawea decisão unidas. cm

justa proporção, são os unicos

meios de resolver as situações as

'mais complicadas.)

Depois de dar alguns traços

biograñcos do ¡llustre estadista.

Continua o correspondente : -

-Muito cortez na forma, inuito di-

plomata, muito serio. mas de uma

fertelidade de recursos na sua ar.

gumentação,rque o proprio Thiers

lhe poderia invejar, o general Fon-

t'es soubera conquistar um ascen-

dente extraordinario nas duas ca-

maras portuguezas, e teve trium.

fos parlamentares, que ficarão na

memoria dos seus contemporaneos -

como verdadeiros prodígios de

eloquencia incisiva e prompta.›

Em seguida vem mencionada a

i ,parte biographia do sr. Fontes que

- respeita á sua vida como ministro

propriamente dito.

-0 general, co'nclue o corres-

pondente, era particularmente

cuidadoso na sua apresentaçao.

muito elegante e muito correcto,

mesmo um pouco musque, o que

fazia com que eu, apezar do gran-

de respeito que me inspiraram o

A seu talento e a sua elevada posi-

ção, não podesse encontraI-n sem

- :me lembrar logo de nosso não me-

nos querido e heroico veterano

A do exercito de Africa, do nosso

não menos illustre general Chan-

garnier. ê i

queixam-se os camaristas que nos

cofres nãoha dinheiro. Pois pude-

ra, se só o Cunha levou dluma

vez 600115000 reis l

Imposto de pescado.

-Foi nomeada uma commissão

composta dos snr. Guilherme Xa-

vier de Bastos, primeiro ollicial

da all'audega de Faro. que servi-

ra de presidente: Jacintho .lose

Andrade e de Villa Real de Santo

Antonio; Joaquim Antonio da Fon-

seca. de Olbao ; Joaquim d'Almei-

da Negrão. de Villa Nova de Por-

timão; e Joaquim Nunes Peres.

de Lagos, a tim de que, depois de

ouvirem os compromissos mariti-

mos. os chefes de Companhas ou

quaesquer corporações interessa-

das na industria da pesca na pro-

víncia do Algarve, declara ao go-

verno se julga vantajosa, na Zona

da mesma província, a transfor-

mação do imposto do pescado

n'uma contribuição industrial di-

recta cobrada por meio de licen-

ças.

Festlvldade_Houve quar-

ta-feira uma pequena festividade

em honra da Senhora de Rozario.

Refraetarlo.~Tem sido

julgados refractarios n'esta co.

marca, alguns dos mancobos que

ou não tiveram guia, ou tirando-a

se não apresentaram nos dias

competentes para serem inspec-

cionados, como manda a lei.

Felra do S. Miguel.-

Esteve muito pouco concorrida a

feira que se costuma realisar no

dia 29 de cada mez no Largo de

S. Miguel.

As transacções de gado berino

foram insignificantissimas, o que

tem .causado bastantes prejuizos

aos noSsns lavradores.

Ferimento.-Quarta-feira

foi-se queixar perante o poder ju-

dicial por ter sido maltractada.

Rosa Biscaia do Largo dos Cam-

pos.

Apresentava alguns ferimen-

tos no rosto e mão direita. Orde-

mnou-se corpo de delicto directo.

Carnaval. - Preparam-se

grandes mascaradas para o proxi-

mo carnaval. Alguns artistas en-

saiam entrcmezes que nos dizem

ser muito divertidos.

Bom é que acabe a semsabo-

ria dos annos anteriores.

_ Persegulsta. -Por toda

a parte os mesmos. Francisco Ca-

_pello foi transferido d'Ovar no dia

23 .de Novembro, chegou a lda-

nha a Nova em [de Dezembro,

foi d'abi transferido para Penama-

_cor, isto por um progressista pe-

dir o voto ao pae d'este pobre

_guarda e elle lho respondeu que

não podia acceder ao pedido por

estar ia_c_ompromettido.

Que tera um pobre guarda

d'alfandega, com o voto do pae,

para assim se the fazer uma guer-

ra crua ?

Perseguistas até á ultima l

_ Publicações. - Recebe-

mos e penhorados agradecemos:

_A Nova edição portatil do Codi›

go Civil Portnguez..publicado pela

importante casa editora _Cruz

Coutinho. .- '

_O 3.° fasciculo da esplendi-

da obra de Emilie Bechim Jovurg

-A martyr. .

' Emprestlmo '1). ,nt-

gnel.-Añirma-se que está con-

cluido o negocio para o pagamen-

to dos titulos do emprestimo de

D. Miguel. O snr. conde de Baillac,

que ha tempo chegou aLis-boa.

tem tido prolongadas conferencias

nom Varios personagens para a

realisacào d'esse negocio.

   

   

  

                 

  

   

  

  

   

  

    

    

   

  

  

  

  
  

  

   

   

 

  

   

    

 

   

  

  

O correspondente do -Times›

~ , tambemjsepcuáa, n'nm“extenso

r telegramma, da vida publica do

g '_ ãsr. Fontes ,e _dos'seus grandes ser-

i_ ,viços a nação e a dinastia. __

0 mercado de s. Se-

bastlão._-Uiziant por ah¡ os

limonadas ,que logo que tomassem

conta da camara fariam o merca-

?do de S., Sebastião qae fica proxi-

mo à estação do caminho de fer-

ro, mas qual? até hoje nada file-.ç

»ram nem farão porque o dinheiro

mal chega para saciar a fome ao

_Cunha e .a outros. _

' Alleg'am" elles'que a camara'

transacta não lhes deixara dinhei-

ro: julgam que com isto enga-

nam o povo. Nós já aqui dissemos

quanto ficou em cofre e que no

orçamento ficou equilibrada a re-

ceita com a despeza, po'rtantoa

- nova camara de nada se tem a

queixar.

Se quizesse levar a effeito a

conclusão da feira de S. Sebastiao

tivesse incluido a verba necessa-

-ria no orçamento sunplementar.

Estrada de Vallega ao

Pnehadonro. Por conve-

niencla de certos influentes diz-se

que vao parar os trabalhos da es-

trada de Vallega ao Puchadoure.

Como os verdadeiros motivos não

-podem apparecor ao publico

 

  

  

O Povo d'Ovar

OBRAS ELEMENTARES
coORnuNAUAS POR

J. S. DE FIGUEIREDO E CASTRO

Elementos de gramtuatica

portugueza, 3.a ediçao. 200 rs.

Noções elementares de ari-

thmetica e systema me

trico decimal, ti.“ edi-

ção. acrescentada com

uma collccção de perto

de 200 problemas. . .. 60 rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exomplares, feitos

ao editor.

ANTONIO DE FREITAS SUGENA

AGUEDA

@Bi-

IMPORTANTE

Supplemento ao Codigo

COM 0

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucção Secundaria.-Decreto so-

bre a Organisação dos serviços de

fazenda Publica nos districtos e

Concelhos do reino-Decreto rc-

gulando o direito d'aposentação, e

Rectificações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio. 250.

E com a Reforma Judiciaria ape-

nas 250 reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

A venda em todas as livrarias

do Porto.

A nova edição do Codigo 9.00

reis; pelo correio 2l0; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma .lu-

dicial e Reforma de instrucção

A20 reis-pelo correio 450 reis

sem separado.

FABULAS DE LAFONTAINE

!Ilustradas por Gustavo Dare'

con canoa DE 600 onavvms

SA composições de pagina inteiras

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

IIIOIIII IIAOAIILIIOSAA
Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULAQ VERNE

Cada volume broxado. . . 200 rs.

- n encadernado

em percalina.. . . . . .. 300 »

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

carina Ricaaaouea

Primeira parte-MIONNE._

Segunda » -OS MILIIOES DE

MB, ORAMIE.

Brinde á Sorte de Inscripções

CASA EDITORA DAVID COBAZZI

LISBOA

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.

W

ANNUNGIOS .IUDlClAES

ARREMATAÇÃO

No dia 20 do corrente, por

meio dia e a porta do tribunal

judicial, sito na Praça, d'estn

villa, se ba de proceder á arre-

matação dos bens seguintes:

Uma terra lavradia, sita no Io-

gar de S. João, de naturesa de

praso de que é directo senho-

rio Joaquim d'OIiveira da Cu-

 

nha, viuvo, d'OIiveira d,¡\ze-

nois, a quem pagaarniualmen-

te de IOro 2:250 réis, asa-diodo

na qu-intia de 800;?)000 reis.

Outra terra lavradia, sita no

chão do monte, lcmites do Io-

gar de Seixo branco, avaliada

em 130'n3000 réis. (intra terra

Iavradia denominada a peque-

na, sita no logar do Seixo bra n-

co. allodial em 30,55000 réis.

Outra terra Iavradia com pi-

nhal e matto pegado, sita no

logar do Seixo branco, allodial,

avaliada em 3003000 réis. Ou-

tra terra Iavradia sita no logar

de Portinho, allodial, avaliada

em 30033000 réis. E uma ter-

ra Iavradia com cabeceira de

pinhal, sita no logar de Ribal-

ta, allodial, avaliada na quan-

tia de 5033000 réis , cujos bens

são sitos na fregnezia de Val~

lega, e vão á praça por delibe-

rações do concelho para paga-

mento de dividas do casal de

Antonio Pereira de Mendonça

e mulher Maria Rosario da Sil-

va Lopes, do logar da Estrada

de baixo, freguezia de Vallega,

a quem pertence os 'referidos

bens. Pelo presente são citados

os credores incertos dos possui-

dores dos bens, para assistirem

á arrematação.

Ovar, 1 de fevereiro de

1887.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

. Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abi'ett.

(48) 2_

ANNUNCIOS

Declaração

D. Anna Candida Leonor da

Costa Carvalho e D. Maria Augus-

ta de Carvalho declaram para os

devidos effeitos que d'hoje para

o futuro se não responsabilisam

por qualquer divida contrahida

por seu irmão Isaac Julio de Car-

valho. nem como pagadores, nem

como fiadoras.

Ovar. 24 de Janeiro de lSSIt.

t

NOVA Ennio PORTATIL

OODIOO OIIIL POIlTllIlllllZ
com UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicada, até hoje, incluindo n'eltc os

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa. geral de de-

positos e do Registo civil, etc.

l vol. in-tõ.° de 648 pag. br. 9.40

Encadernado. . . . . , . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas

  

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20=PORTO.

.A. VENDA_

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

LVRARIA CHAHDON

CLERIGOS, 96

    

JOÃO) ALVES

PRAÇA nome

(JUNTO A0 PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de cbales modernos

assim como merinos depara

lã, o melhor que ba n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindíssimos

cabos, como senão encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico.

Recommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de diITe-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sorttdo de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e [achas de meri-

no.

Vende 'panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em fim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

M-

SEGURO

CONTRA 0 RISCO DE FOGO

OOIIPAIIIIIA “PDOBIOADII“

Capital, 10009006000 reis

SÉDE EM LISBOA

Seguro. predios a 120 rs. por 1:0003000

Idem mobília 3150 rs. › n

Agente em Our,

João Alves

2 PRAÇA

  

Agradecimento

Os abaixo 'assignados agrade-

cem por este meio a todas as pes-

soas que os cumprimentaram pelo

fallecimento de sua sempre lem-

brada filha, irmã, sobrinha e pri-

ma, Maria Adelaide da Purificação

Ferreira, nos dias 22 e 23 do

corrente. -

A todos protestam a sua inde-

level gratidão.

Ovar, ac de Janeiro de 1886.

Joaquim Ferreira da Silva.

Thereza Adelaide do Nascimento

Ferreira.

Antonio Arthur Ferreira da Silva.

Antonio Ferreira da Silva.

Manacl FernandesRibeiroda Costa

Francisco Peixoto Pinto Ferreira.

Francisco Ribeiro da Costa.

t

_
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Ã.; _._.Vende›s'e

y. 'Uma casa'alta, situa- '

dá na rua¡ da Graça

(Pontes) d'esta Villa (YU-

¡ vairb . -

~ ' Tem poço-0 quintal.

,_'^"'ha“s___tantes 'Vcommoldos.

boa a'ijmaçãotpara loja e

já aík'eguezada.

.K Para tratar na mes-

:ma'nfs 31, 4 645. '

'1-' :1.-

 

.F*›

'Aspessoas 'quebradas

,comonuso ,dfzalgups dias d'o

.3,, milagpqso,amplasLo,autlphçhco_sc

' ¡curàm radicalmçnw .15 mtnras amo

' > "dáfldúêâcjám'Imuito amigas. Esta

'. amplasm' mm sido'appli'cado cm

33:540 pessoas e ainda-_não fa-

¡Lth-ePl'eçb; ;18500 nais.. _ '

..,n.. ,;:¡Balsalxlo.§edallw de Raspall;

Mt., ,E ¡emêdjp papa acuxfa. completa

P ?o r leúmalismo, nervoso, gouoso;

rlic'ula'i's dór'eà de cabeça, pomar

' 'tiaãjêcñuiíàõééíéàumlleóímento da_ _z

espinha'dorsalhlñrnuxidãode ner- '

vos, fraqueza de musculos golpes'

!'I'Heikqd

Bia. , _ .

› 11 'bontrà 6d *Cauby

Unico remedio que os faz cair"

._g, 6115,42 .lml'as,¡71§1'eçp¡da;caixa !100

es v_ _ z'

'l '5 ¡'¡Móiés'tiaüe pellàl

UHF Woman:: Slyrac'ia, (Sm-à pl-'ompta

:,.Hazradical axtodás nslmotesçi-as ;de

.-zzppHeuilu. muimns,í.n0doas, bor-

bamamomçmazuuos,meese
“"Iêp'la', palmo, sardns, ele., etc.-

Preço da çqug 1500 reis.

Elgnjecção Gueinp

sem d ' @mim 3 dias .as

_,pgygaçõcs ainda as mais rebeldes.

'Müecóédo fruSco 13000 Mis.

Crenle das (gun). .

B'

"MLRíülüíássãHaáí?êã;
;Farei-adam .macas, ;bqpbnllms, TOS'.

to snralmlhçnlo, rugas, 'encobre 1

os signáàê MnâhtàXIga'suàPreço dq . _

...raw 482.00 MS.- .
emeüo-sapulo uorreioaquem_ A

envíiar a sua ignporlancin em val'le

'ã'bjd :nmcl Pinto Mnntei-â ,V z

¡'5' ¡'avusx'a do Cégo, 15)', á Praça

das lüpmswflgislqmu: . 2o

onmào VALENTE DA' SIL-

__ _MVA_ 1;ng asmbelecimcnto (le

mercearia, fazendas, vinhos. tuba-

 

" v .,'íüntasfívi'diàça3i

molduras e miudpzas e.

SJÍIIÉDÍÃEÉWETGA M

LIVRO sacra ou curso dc dou-

"'›*' " ;finWhñslãC ãpprmadb, para

"ocê“ dàê "és'chdla§, '~ "elo""iaX'.m° e

”Wüími'sh'l'ftarübál' is'po do! Por-

'“to',cü danadopürFfñgçiâcQ ídes- _ _

“Ísis" i mto-:w- ,, M . _V É

vw; 'm1 MUVHHE'ediquà'ÀCruz

"lmLmhisíi nm“ dos Cáldéimiros,

18.620-PPMO. " ' 15
-nmuí'w6:¡:1'W-fr-:wg :vir- I

 

.nz-«1 Era-negam Peixoto Fin- A
- .x

to .Fmemax .cam .estahee-

 

aaaiqhalidadedu tlóx" ou ¡nha! -

~¡n_a_ção:g_usa-,sa extelfnwnenw, em? v

,, A ,›$|Ç!gções_.3\-Pr_cçp :dqf'rgscoll _152002- r x -

¡aimàâaánjecçãm que,

Grades de ferro para

duas sepulturas.

\ Vende-se uma em bom_ uso.

Quem a pretender fulle com o Fc-

linto. OVA-R'

Á MÂBTYB

A melhor publicação de Emile

Richcbuurg, aucwr das interessm-

les mmam'es: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

. l.a parte, TREVAS;

. 2.“: parte, LUIZ v

3.“ parte, ANJO D.\ REDEMPÇAO

Erlicção illuslrada mm magni-

' ficas gravuras franc-.elas e com ex-

cellenter chromos executados na

¡ylhographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 mia cada folha.. gravura ou chromo

50 Fiais por Semana

0MB_ BRINDES_ A CMM ASSMMWE

' .A, SORTE PELA LOTERIA-

_ 100MUO em 3 pnemios para o quemc-

' cobenão os sm'. assignantes em tem-

po op'portuno uma. cautela. cem 5 nu-

meros. . .

_ x¡ , No_ñm da obrw-Um bonito al-

"bpm cóun 2 grandiosos panpramas de

Lisbua sendoum. desde a. estação dó

caminha? de ferro_ do norte até' á bar-

' “na (19 kílómetros de' distancia) e ou-

4 tro é'tirado de 8.1'ndr0rl'Alcantara,

y que abrange a distuncíadesdc a. Pe-

níteirciaría, e Avenida até á margem

sul do Tejo. . ' ' A'

_ Aasigna-sc no oacl-íptnrio da'em-

'preza editora Belem 8; 0.'. rua da

Cruz de Pau. 26. 1'-Lís_boa.

  

* He's'sà Senhora de Paris

por 'VICTOR HUGO

[Romance 'historico illuslado. com

200 gravuras novas ' ' \ i

compradas aqedilur parisiense'

EUGÉNE HUGUES

Depois' dos MISERAVEIS é o
.romance v NOSSA _SENHORA DE

g PARIS a obra maissuhlime de Vi'-

cmr Hugo. Cheiu de episodios sur-

* 'prghupdeuteg \n'umn linguagem

»prímorusm :íwsua leitura eleva o

nosso espirito às mgiõus'mnblimes

do' .hello e innundn (1:0 enlhuaías-

Tmn a nossa alma,.levando-nos a'

v 'tributar-tm grande pneu: _francvz u

' admiraçãomaisísinceraeillimíladá

A 'sua' traducçãn fui_ a( nünda

ao illustrejnrnalista, pur'mpnsc, 0

~exc."'° sm.\Gna!dim› dc Campos,

A e a nhra wmplnm ü'mslzu'á d'le

volume magnífimmenlc impresSO

. em pupul superior, IiHlndndU ex- V

pressamunte fabricar em uma das

primeiras casas de Milão. ' '

'CONDIÇÕES DA ASSIGNAIURA

A obm wnslará de. í \'_nlume

,Lou 18,1Íu_scimxlds_mn á›.°§áe«illus~ -

lrudammn '200 gravuras. distri-

buido. um fnsaiculhs Svmanaes de

32 paginas, an preço de MO reis,

' pagos no acto da emrega. Para

as pmvinrias o preco du fasciculn

e o 'mesmo que no Parto. franco

de porte, mas :só senccuilamzas~§

signatm'as vindo atompwhudns

- - da importancia clelcí'nco fascículos c .

- - adiantados; A- cía'sa editora garan-

- teia çodas aspassoas que angaria-

rem qualquer numero de ass¡gna'-

›mras,rnão* inferior a cinco, e se

responsabiüsarum pela distrihzúi; f '

, _ção dos 'fusuiczulog a commissão

(Ié 20 pm: cen'ln. Acceilam-se qm'-

rcspondcntes em [nole as [EPTHS'

    

a

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

anmmmgíoíñs mamas

SUCCESSÚRES DE

ERRESTU @MRDRQM

(Opusculo a propoâaÍto do ar- .

resm feito pela firma Lugan é( Go-

'neliomx sueca-*SONS de' Ernesto

Chardron, a' ediçãn (Io livro B0-

HIL'MIA DO ESPIRITO', editado

por Eduardo da Costa Santos).

A' venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santolldcfnnso, 1¡ e

6,_ e _nas principales de todas as

terras do reino e ilhas.-Prcçn,

150 reis, pelo correio 460.

PHAR ÀCIA_SILVEIRÁ *í

Codigo Administrativo

Approvadn por Decrecto de 17 de

Julho de !886

_ Com um nppendice, contendo

toda a legislação relqn'va ao mes-

mo codigo, pub/¡Cada até

hoje, incluindo o

llegulamenlo do Processo Administrativo

e UM COPIOSO

' REPERTORIO ALPHABBTICO

:200 reis

  

Pre'ço. . . .

(Pelo co_rreio. franco de porte a quem

cnvmr e sua. importancia em

estampílhas)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 48 e 20-Porlo.

:ISaac Julio da Silveira, pharmaceu-

co ' _approvado ' pela ' escola. ' medico-ci-

' rurgíca "do Porto.

PONTES

r nhetas.

l'_

_ 'Está typographia. :Cempleta-

mente' habilitada. 'encarrega-se

de àtíod'o o qualquer trabalho éon- -

(semente a 'sua arte, a toda qual-

quer'cór, 'tanto prateado cómo f n

dourado, 'assim Camo: obras de' Ii- A .\

"Wes, jcrnaes, facturas, 'bilhetes ›- _2
de: Visita, circulares, 'etiquetas

pain garrafas, diplOmàs etc., ' '
para o; que acaba de receber das

prínbipaeS"CásaÍs_ de París, uma.

»grande 'variedadede types e 'Vi-

z r Preços-o mais rásnavéis posàiveis

 

26

   

  

  

  

    

. - do. pçiz.v.que décm abono à: sua v

' ^“ condnma.

' Toda a _correspondencia deve

Scr dirigida à

_V Niaránhão, Ceará e Manaus, Pernambnu
co, Bahia, lilo de Janeiro, santos e Rio Gran-

" " __ de (_lo Sul.

-
Para os porlns acima indicados, vendem-se passagens de 4.',

2.“ e 3.“ CIHSSBS, pm' preços sem competencia, abunamlo-se combuyo ans passa-
eeiros e'ñra'nspnrte para bm'tlo.

. _ Para esclmfecimcnws e bilhetes de passagem. trata-seem, Awim, com Manuel José
.'.ngres dos_ Reis. rua dos Mercadores, 19 a 23; e em :Guaiba-rua dos Gamposwomvo'snr.

  'Ele'tim'é'ntd “de ferragens”,

*1“¡ntás1 1 mancada. ".taba-' '. l .§ 7 N

uycosàngmu|durasí gvmude- _ LIVRARIA SEIVILISAÇAO

333.523.; _ÍÍÍ' , _Í;.s:;Euu¡nnonncostumes.:9mm

Í *É _if-'43 Rúá de, Santo Ildefonso, 4;

ponro

   5
_ Antonio da Silva Nalaria.


